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EMf RE o moraualiouas coufas de 
modo,que Ibe deu dignidadescalidad? 9 
i'¡ue nao tinbao defy, engrandecendo o pon 
co t doctrina que ja amigamente enfinon a 
grao The ologo 5, Gregorio *N azjanzcno^ 
tambem becerto que o amor com que os c P ertuguez.es ama- 
rao fempre aosfeus Rey s fot & he maior.quenacao digna 
teue'jC? eñe fez. efiender os limites dc*P ortigal fíe modo q 
feudo emfy o Rey no pequeño ,pois nao pafja de ccm legoas 
feu comprlmento^nem chega a ejuárenta fuá largura fendú 
ejles limites eñreitospera os ánimos de feus moradores , 
yeto afer biíd grande Monarcbia t que cóntem mullos mu 
Ibares de legoas ¿endofenborio em todas as quatro partes 
do mundojera effeito do quahenceraóem todos quatro <?- 
Umentos } como largamente cofiará aosqueforem lidos em 
as Cboronicas.&biflorias defie Reyno. Efíamefma caifa 
fazparecer multo algumpequeño feruico com que algum 
A* yajfa - 



>a fallo fertie afeu Rey'.porque de ambas as partes begra¬ 
de o amor^ajsi do Rey vera os pafallos, ¡como dos V¿fallos 
per a-o Rey qual ba entre pdy,&filbos.Efe que a Palta pou 
equidades obrtga tarnbem a excejfosafaserem os ‘Por¬ 
tugueses afeusReys os maioresferuifos 3 que ja maispaf- 
falos fiserao t efe obrigou dos Reys deñe R eyno a tratar 
aosfeuscom amaiorbenignidade queja mais fep'to ncu * 
trosPrincipes eftrangeiros'.Efaajfetto fe defeobno nopri- 
metro día de Desembro do ^Anno paffado de 1640 .emq 
V.Magsfade foi aclamado pella nobrez.* , & pouodefa 
Cidade 9 Rey defa Reyno } com tampouca contradigo 3 que 
dentro de oito dias o reconheceoj? aclaman na mefma có- 
formidade todo elle, nao auendo mais detenc a que apone a 
dtlacaoque ouuef mais remota Cidade , 011 Vida, rompen - 
do os ares com clamorespinas qnelbe derao } & V. Ma- 
gef ade o experimentou o dia de faa entrada nefa Cidade, 
& no de feu juramento guando com pompa Realfahio em 
publico dar grabas d Sé ^conforme o efall o deH e R eyno* ^ 

He 'perdade^que os mais dos Senhores R^jy /defe j 
no tiuerao hum fobrenome com quefao nomeadosconbe 
ados pellas boas obras que faerao a feu pono* elRey 
Vom jfanfo Henrrtques , chamarao o Conquiftador • 
elRey Dom Sancho o Primeiro>o Pouoador. w Á elRey S?J 
Dinis,o Laurador . <_A elRey Dom ^ijfonfo o Ouarto , o 
Bratio.^A elRey DomPedro,o luficeiro. elRey Don* 
¡oao o Primeiro>0 da "Boa Memoria . *A elRey D.Dfarte 
\Bem intencionado, ^A.elRey Dom +Ajf°”f° 0 Q™ n f °> 0 


r /frica nO' ¿A elKey Vomloao o Segundo, ofnnafe fev 
foto, fi elKcj DomManoíl.o feltce.ou o Ftího da Veri- 
tura. JA elKey Dom loáo o TerceUo,» fací feo. elKey 
VomSeUfiiaot'BrUfo. A elKey D~o Henrnque Carded, 
o Keligiofo. V-Magejlade podemos chamar o Difeja- 
do t &.Kef amador,o Müagrofo, Defejado , porfae de to¬ 
dos ofoifcmpre,o Kejlaurador,porque tomou o Scebtro no 
tempo que efe R eyno ettaua mais miferauel , & em tam 
Irenes días temos^ifo rnuitas coufas perdidas reÜaura - 
das ¡donde collísimos o que fera ao diante > ® efp eramos 
em Déos que ha de fcar tfeReyno tam reformado em to¬ 
das as materias,que fnua de exemploaos mais , O MiU - 
grofOfelias multas mar amibas que/eviraocm fuá acia* 
mafdo } &ha¡laua so pera o fer,®fe íhe poder dar efe no* 
me ¡a pat,® concordia comquefoi aclamado ,®refitur 

doáfua pojfe. > w 

¿fas coufas todas,®* outras mnitas, que nao refro , | 
conctluo o amor de[eusvajfaltos,peracomV. Magefla- 
de (so o fer Rey de Portugal bafaud) falque todos de - 
fejem fazer grandes ezcejfos emfeuferuico 9 ® os que nao 
ttm cabed al pera grandezas 9 por nao fcarem excluidos 
d elle ,faverno quepodem , ® o amor he que engrandece 
etfapouquidade. Efiefoy o que den aplaufo , & aualion 
oprefente Sermao que cjferefo a V* Mage¡lade , o qual 
preg'teiemfua Real Capilla , & em fuá Real prefenpa 
dia de *NoJfa Senhora da Expettacao , em debito de 
Dez^emlro defe *Anno pajfado: & afsimcomooouuio, 

hf l Ihc 


Ih po/tha.os olbes , per* flcdr c*p*z. de Ib os porem teles'. 
Dees guarde a Realpefiude V. Migejhíe per* feuf An¬ 
teferid fe , como tedas feus )>ajf*Uos defej¿mes , & pe¬ 
dimos. 


O mais humilde vaffallo,Si orador de V*M* 



Frey Ioao da Concei$áo? 



r Mbeftirl 

Brígaraonie pe(Toas,a cjuem deuo icfptfto'i 
que imprimí (Te efte Sermao,fendo aísi, que 
em entras occafioés menao puderaó perfua- 
4ir a imprimir algas que nos lugares mais públicos 
defta Cidadc tenho pregado^eterminando.com a , 
ajuda de DeoSjimprimir outros eftudos (que aind'á 
que nao fejáo ferro oes diftintos,he materia copiofa 
pera elles)conitudo > nao pude negar aquem me pe 
dio o imprimir efte,pello gofio com que emendo 
ferá lido daquelles que o nao ouuiraó em refpeito 
da materia que ern elle trato^omo combara aoLei- 
tor 5 em elle alludo a outro que préguei era a (anta S£ 
Metropolitana defía Cidade de Lisboa dia da Tras¬ 
ladado de S. Vicente em 15.de Setembro do anno 
paliado de 1640. determinei de o imprimir junta* 
mente com efte, porque trern multa relajo hü ao 
outro ; nao me da lugaEa preUa que medáo era 
efr e> a que faino ambos juntos,mas fendo Déos fer- 
uido^ira breueinente em feguimento defíe; fe em 
elkj& em todos os meusouuer algua coufa boa 5 3 c 
’de edificaca° pera o proximo 5 conhe^of^rdeDeos. 

J 4 , <juq omnedatum optimum^ omns donuyn perfettum. 

O que ouuer de falta,he meu. Tudo o que nelle di- 
go,fugeito a correiccab daS. Madre Igreja Roma¬ 
na como obediente filhofeu,conforme nos manda Fratrm* 
N.SeraphicoP.S.Francifco em fuá regra« Seper ful- m norm¿- 
diti&fubi eBí pedihs'fAnttá Kcmdna E>cclej}<e,jlaliles m ^ " 
gidí CátüaltfJi' 



Za?zo'! j.c'i'JM $) o <p, f.Antonio 

s fimentít Leitor /Madoy&fDffinidor da Tro- 
uincía des //garúes.. 

P Or mándadodo nodo muíto Renerendo P.Fi 
Simio da Refiirrei^áo Leitor ,íub¡Iado > & Pro-, 
uincial da Prouinciados Algarues 7 Ly 3 &con- 
fiderei o prcfenteSermáo pregado naCapella Real 
de faaMageftade el Rey D O M I O AMo lili, de 
Portugal , pello P. F. Ioáo da Conceicao Leitor de 
Eferienra nefta Canta Pronincia^achei nelle gran¬ 
des propriedades com engenbo;& letras,tndo aco~ 
modado áo felice íucceíío,& reftaura^áo deíle Rei- 
no^fem auer nelle coufa contra a Fe * 8cbons cuflu-' 
ines Pello que me parece fe den s imprimir. Ern 
S*Frácifco^de Emxabregas,a r5.deIaneiro de 64.T. 

Fr.^Antonio Cimenta Leitor lubiUdo 
& T)tffinid or da frou 'mcia . 


D OuIicSnca pera que fe poíía imprimir fcftd 
Serrn ío váíta approuacáo do Padre Leitor Itf 
bilado Fr. Antonio Pimenta. Xabregas 15. de 
Ianeiro de 641. 

Fr.Simao da Refurreifao Min. frou. 
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3T D A’É IT 1L L1 DOJfítmVS DEVS 
fede& {DdUidpatriseius : &rcgnalit tn domo Ucch 
m «ternum , & regni eius non ertt fnts. 

Lucxcapicc i. 

Muito alto, é poderofo Rey ,é S.N. 

TAS palaurasfaó parte das que difle o 
Anjoá V«rgem noíía Senhorajquádo por 
dec teto das tres diurnas pclfoas.pedio feu 
beneplácito,para que a íegimda dellas ,que 
he o FiHiode D;*os, fe foeífehomem ctti 
mas punfsimas entranhas. O fentido del- 
las heja efte Fdho de q haueís de ícr May 
dará Déos o Reyno,& cadeira Real de ícu pny Dauid>& Rey- 
naránacaíade Iacob pera fempre, &oÍeuRcyno nao terá 
firo. Efcrcueaso Euangeliíta S.Lucas cm o capitulo pnmeiro 
de fuá fagrada hiftoria. Parece queem certo modofalláo co 
V.Magelíade,a quem Deosaífentou nacadeiradefeusAuds 
& glorio ios progenitores os Reys de Portugal, de quem def- 
cende direitamcnte,pera Reynar era efta Coroa feliafsima- 
mente,porfy,& por íeusdefcendentes, cujo Imperio Déos 
profpére pera íempre, pera feu fanto fcrui^o,augmento da Fe 
Catholica,bcm de fuáIgreja,créditodeík Rcvno. 

Duas íaó as coufas que concorrem efte dia, o Euangelhoi 
& afeita^ nafefta ha duas,híu he celebrar a Igrejaos defe- 
josdosfantosPadres,comqueeíperauáoa viuda de Deosá 
tcrra,outra a pureza Virginal da Senhora, contra algüs here¬ 
jes,que temerariamente pozeraónellafuasíacnlegas bocas. 
No Euangeiho temos Rey, & Rcynoina feíla, as efperan^as 
dosantigos Padres,& os defejosferuorofosque tinhaódc fe 
verem Iiures da íeriudáo do peccado.com a viuda deíte defe- 
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jado Reyuna pureza da Vírgém ñoña Señhoía íua May, himi 
dos títulos,porque he Raynha. 

Primeira parte. 

y^-^Qtie toca ao Rey,& Rcyno de qü£ falla o Euangelhd, 
£ | & em que fallou o Anjo com a Scnhora,he de notar* 

que o Rey,he Ghrifto Filho de Déos, o Reyno o de 
Dauid.Fi/w altifsimi vccdbitur, ¿r dabitilli Domimts Deus ¡ede 
Vauid (Atris eius: pera oque hauemosde recorrer a hum lugar 
do ApoíloloDoucor das gentes em o cap.ij.da primeiracai; 
ta que efcrcue aos Corinthios, onde tratando de Chrifio N. 
S.dífíecíhs yaliurteiOportet aytemillum reguare doñee (onAtom 
fies immicosfub(edibus etus: foi neceíTano, & importante que 
Chrirto Rcinaííc até que íogeitaííe feus inimigos, & os me- 
tc/Te debaixo de feus pés* Asrazoés de Chriito íer Rey, & 
Reynar (aovarías, & differentes das que ha pera Reynarem 
os Reys da terra^porque aínda que Déos feja o que da, & tira 
Reynos,como fobernno,& abfoluto Senhor, com tudo pera 
íer hum hornern Rey,he mediante outros homes,em quanto 
os Reynos, & i?éfpublícas dege hum por cabera,& Senhor, 

6 Ihe dúo poder fobre todos,& fclhe íugeitaó voluntarias,é« 
te,pera que os gouerne,& confcrue em juftrfa, na paz, & na 
guerra.Mas Chrilio S.N.foiRey por difFerente modo,& por 
diferentes títulos, nao reccbeo o fer Rey das máosdos ho- 
més,porque híis dizem,quc foi Rey pella vniáo hypoíhtica, 
porferaquclle hornero verdadeiro Deos»& aísilhe ficauáo fa 
geitas todas as criaiuras.He de S. A r han alio,& S.Cyrillo Ale 
xandrino^outros com S.Rcrnardo dizcm, que pella redemp- 
fáo,com aquaIfícamosfeus,&nos comprou com ícu ían- 
guc.Outrosquerem que por doa^ao, conforme dclle diíTc S« 
loaó cap.i2.0ww/4 dedil ei(étertumanus* Algñsquerem que 
por íeus mereagjcQtos^que foraode valor infínuo.EhcRey 


* 

poistao dífrerente dos datítra,&que por tantos títulos o he 
diz S.Paulo,que he importante,que reine aie, que íogcítc to¬ 
dos feus initnigos a feus pes. Oportet illm reglare doñee panas 
inmicQS fub pedibus eias. 

E nao vos embaraffcnquelle adverbio imaginando 

querer dizer.queChnfto auia de reinar ate que fogeitaííe feus 
inimigos,dc tal modo,que depois dclle? fugeitos deixaífe de 
reinar,que nao he cíleo feu ícntido,fenao que antes de os ía 
geitar>& depois dclles íugeitos,& rend¡dos } aiia de reinar, & 
aísi n£o lignifica limita$áo de tempo,mas perpetuidad? del- 
Ic^&he da EÍcritura,de que trazem algús exemplos Sao 
Hieronymo,& S.Gregorio Naziañzenojbaftahum do Pial- 
mo 109. donde S,Paulo o tomou. Dixit 'Dominas Domino meo > * adaerí/ 
fed d dexiris tncis . Doñee ponam miníeos , tuoifcdcllum pedu. tuo~ Hcluidii* 
rw O Senhor diífcamcu Senhor,tentamos á minhalmáo di, Grcg.Nak 
rcita,atc que ponha vofíosinimigospor efeabcllo de vofíos oration.^ 
pés.O Senhor,aly('/)eí»i/í«í)íigni(ica a peífoa do Pay,& o (Do 
trun o meo) o meuSenhor,a peífoa doFilho, &rhjmalhe meu 
Senhor,pella humanidade,& pella redempcao,por fer noíío 
Redemptor,& homem como nós.Pois pergunto.nao ha de c* 
ftaroFilhode DeosaíTentadoá riiáo direnade íeuPay, mais 
que em quanto fe Ihe nao fogeitarcm feusínimigosflogo de* 
pois delíes fugeitos,dnxaráeííc lugar?,rao quer dizer ifío,fe- 
nao que chava o Filho dé Déos {cundo á mao dircita de feu 
Pay.náo so antes de vencer, & redar feu* inimigos a feus pés 
fe nao antes de os vencer,quando os render, & depois delles 
rendido$i& fugeitos,de modo,queo(£o«<rr) fignífica eterni-* 
dade de tempo fecn limita$áo;& efte mcfmo ícntidodo Pro» 
pheta,hc o do Apoholo, cj Ghrifto auia de reinar perpetuad 
eternamente íem hm.Qportetilluntregnare doñee ponat mmicos 
ftih pedibus cins* 

Deftc reino de Chrifto ha militas coufas na fagndaEfcrí* 
tura, Primeiramchtc clegeo Déos a Dauidem Rey de IfraeÚ 
& depois de clcico,<S¿ continuaren! feus fucceflbrcs por mui* 

B i ' tq§ 
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tosannos,difleque fe auia de atenuar,& a delga íare fia linha, 
& q fe auia de reduzir ageráporeala hüa familia particular; 
tcrem'tc.iz Ííio conrem aquellas palauras de Ieremia$,cap. 2 ?. H&cdixit 
Dominas feribevirum iflumfterilem.virum qni in díebus fuis non 
frofperabiturnee cnim erit 4cgemine eius vir quifedeat fuper fo~ 
liurn Dauid, & potefiatembabeat vltra in luda. Náo atiera varao 
da géracaó de Dauid fe fente na fuá cadeira, & pofíua o feu 
reino,ncm tenha juriídicáo em Iuda-Fallauafdizem os Inter¬ 
pretes) dclRey Sederías,quefoi o vítimo dos Reys de Tuda, 
mas aínda que fe acabaraó os Rcys daquelle Reyno.náo fe a- 
cabou a geracáo Real, atenuouíe,tnas nao íe extinguió, Se af- 
íim prometeo Deos,& deu fuá diurna paiaura,que aque/lc reí 
lio perdido, fe auia de reftaurar,&auia outra vez de ter Rey 
da mefma Tribu de luda,& da inefma familia de Dauid$< on- 
4mot¿Me /lado cap.vltimo de Amos. In 4\e illa fufettabo talemacultm 
Dauid quod cecidit,¿r re adi fie abo aperturas wuroruuí cius , es 

quA corrutrantinjlaurabo:^ readificabo illud fuut indiebus anti* 
quis^vtpofsideant reliquias /dama a,¿ r omnes natmes:eo quod tn• 
ttocatumJit nowen weuw fuper eos dtxtt Dominas facienshAc.T¡¿~ 
po vira em que culeuantarei o tabernáculo de Dauid que eb 
ta caído; & reedificara' as aberturas dos muros, rcíteurarei o 
caido,&o perdido,& ficarátudo como no tempo sungo , pe¬ 
ra que poífua o Rcyno de Dauid as reliquias de Idumea, & fe 
ja fenhor de todas as na$o5$,porque (obre elle reino eílá in- 
iiocadoo meunome, &nelle teníio os olfiosdemiftha mife- 
ricord¡a;&cuque o digo,cu o farei. Do eílado do reino de 
Ifraebdcpois do catiueiro de Babylonia, que foi s maior m¡- 
íeriaem que elle nunca íc vio,femliberdade,& ícen Rey,ocn 
Ehtyfeftjn tende S. loáo Chryfoílomo.com outros muitos Do mores, 
tsiq.AÜH* dahdolhe Déos paiaura de o reíburar- • 

' Masquen* auia de reftaurar elle reino? Chriílo noííoSe- 
uhor defeendente de Dauid fegundo a carne.He direitame- 
lü te o que dille Uans.Egredietur virgaderadieelejfejahitahüi 
varada mz de Iefe¿em Jugar dQ{radke)dá uo Hebreo a pa 

Ase 



ljtiraf<7<?£¿)que he omefmo que troco coiradas as ramas,& uü.tyml 
aísi leo Symacho conforme ao Hebreo, egredieturvirga de irn 
co iej[e >Salina hüa vara do tronco de Ieíkja vara na Scritura 
íigmfíca fcetro,& poteíhde real.f'/Vgá direchoniu virg&regm 
tul A vara do vofío reino di.ífe Dauidjdcclara Genebrardo, p r 
[ceftrum recfttudims.Sccuo de juftica,& podcr*D]zej- pois lía CeVeiai 
ras,que do tronco de Ieííc auiade íair o fcetro,he como fe hurte locü» 
difTera,quc defte tronco auiade fair oRey:chamalhe tronco, 
porq íe Ihc auiáo de cortar as ramas,fem outro herdeiro,& fe 
ihe auia tirar o poder Real,& titulo de Reyjmas deíle tronco 
auia defaif Chrifto Rey* E nao so fe auia rtfburar cite rei¬ 
no em eíle Rey Chnftc, mas auiaíe de dilatar, & augmentar 
de modo,que auia de fer máis proípero do que íoi em tem¬ 
po de Dauid,& feusíucce (Totes, pois enráosó comprehcndia 
hüa gente,«Se na£aó>& daly por diante auia de c pm prehender 
todas as nafoés.&gcntesjhe oquefecontem no Pfalmoyr. 
Donún&bitur h mari.vfque td ware & ilumine vfquc ad terrinos 
orbh terrarum» Coram ilío frocident AEihio¡>e$,¿f inimici eius ter~ 
ram lingent, Adoraburtt eumomnes reges terr^omnes getcs /eruíet 
er,Dominará daqucm,& dálern mar,diantc delíele prolirarao 
os de Ethiopia,& feus irumigos beijaraó a térra diante -delle, 
adoraloaó os Reys da térra,& todas as gentes o feruiraó. 

E porque a perpetuidade nos reinos,& a confcrna^áo das 
das Monarduas>he a coufa de maisimportancia, nao so pro- 
meteo Déos que elle reino de Chriílo auia fer dilatado, mas 
perpetuo. Mifteriofamcnte o deu a entender Ifaia-s, dizendo. 
Multiplicabitur eius imperitm ¡onde i ¿ZQr,do mencaó da rtiul- 
tiplica^aó,mcluioncllaacóferuaci6 í porqucáqueJle(w«.'//p/i. 
tdbitnr)rc¡pondc no Hebreo o verbo (Lcmarbe) & notad mui- * * ^ ■ 
tos Doutores Hebreos,& Catholicos,que aquella letra y M> 
©Uj^WjCífando no principio da dicíio,& hauendo de fe cf- 
creucraberto.conforme ao eüiío dos Hebreos,& nao fecha¬ 
do» aquieíUfechado,& nao aberto,contra o eftilo, mas coni 
giífenoadandt) a entender que eñe reino >& monarchia de 

Chriílo 
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Chríílo sui.i fereterna,& fbn,& pornenhua parte fe auü dé 
dmidir,nem abrir$& depois de fallar Ifaias cm eíle miflerio,fe 
declaroulogo com palauras fignifícatiuas -,fupcrfoltnw David, 
&f»J>erregnumeittsfedebtt itutertmtn. Deíh perpetuidades* 
tendem algfis aquiiJode Daniel \finfciulu Deas ediregm quod 
¡v Mernttm non difsip abitar;^ regnum eiusaltcripopulo non trade 
tur:eomminuct auteni,& toufumet vniuerfa regna & ipfinm{lábil 
in.uernurn m De modo,que finco coufas prometed Déos em o 
reino de Dauid,que íeauiadéatcnu.irj qucíe ama de reto* 
rar,quc auia de íer em Chriíto,que fe ama de melhorar,&di- 
Iatar,& que íe ama de perpetuar. A primara confia de Icre- 
nuasjp íegunda de Amos,a terceirade Ifaias»aquartadoPfál 
ino,aquincade líaias,& Daniel,6caquí fe furtdou S. Paulo pe 
ra d¿zer,que Chríílo anía de reinar pera fempre tfportet illum 
regnare doñee ponat húmicos] ab pcdibuscius. Foí importante, 8¿ 
Mediano,o/ww/fími,porque o prometeo Déos, 6c nao po¬ 
día falcar no que prometéosle o que temos no Tanto Euange 
Jho,& o que diífe o Aojo á Scnhor3$¿r dabi/illi Dominas Deas 
fedem Dauid patrü eia\ & regnabit w domo Ucobin dternum , 
regnteias non eritfinü.D ara Déos a cík* fíiho ícu,& voíío.o reí 
no de leu pay Dauid,6c reinará 11 a caía de Iacob pera fernpre 
6c feu remo nao cera fímjporque deííe Dauid dele ende ís vós 
por,fangue‘& elle deíccndcrá de vos fegundoa carne. 

E he de notar,que diz,que í'cndo o reino de Dau.d, reina 
rá em cafa de Iacob ,¿r regnabitin domo Ueobjend o afsnque 13 
cob nao foí Rey,inda que delie pr.ocederao Reys, conforme 
Déos prometeo a Teu auó Abrahams/fr^y ex te egredientur, \ 
tem logo que verá cafa de Iacob com o remo de Dauid ?ouu- 
to;quiz motora,perpetuidade dcíie remo,6c a perfeipo del- 
le, 6c como auia íer diíatadojporque o reino de Dauid em feu 
principio naófoi perfcico.poisosprimeíros fetc annos rci- 
nousóíobre a Tribu de luda,depois fobre todoífraehque co 
prehendia as doze Tribus, aísi fe conrinuou cm feu filho Sa- 
Umáo,Q)as cm feu ñeco Roboana fe diuidio o remo, 6c íe con-j 

tinupu 
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tinuou em fcii$ fucccfíbrés.reinahdo so fobféa Tribu de lu¬ 
da^ de Benjamines outras dez tribus fmrao Rey fobrc fi s q 
foi Icroboam,& porque rao ouuefiequcm cuidaííe que quan- 
do efíe reino fe reílauraffe em Chriílo>auia de íer como no té 
poque eftaua dluiTo,diminuto,& imperfeito,antesamplifimo 
& em fuá perfeipáo,por íífo o Anjo acreíccntou ao reino de 
Dauid a cafa de Iacob,& difie que n.ella auia reinar pera íem- 
pr e íem fim, aínda que Iacob nao foi Rey,porque eüc nohie» 
Iacob,coinprehende as do ze tribus que procederán dos feus 
doze fiihos,& pera que tambem íenáo cuidaííe que cfte reino 
fe auia diuidir como cm tempo deRoboam,por íífo nao so dif 
fe que reinaría na cafa de Iacob, mas que reinaría pera fem- 

$XQ>Regntibit m domo Iacob m Aternum, fe regm eiusnonertlfnh. 

Vedes aquí valerofos Portugnezesemofamo Euangelho 
prefente hum retrato defte noffo reino, que nao ícíquc tem 
Déos com elle pois o eftima tanto,que em fuá fanta Efcntu- 
raoretratou,&ern fuá mefmapeíToa Encarnada o aíTeme- 
lhou.-comé^ouadignidaderealemofantoRey Dorn Afron 
fo Hcnrriqucsaquem Déos elegeo Rey como a Dauid, em o 
Campo de Ourique,onde Jhe apareceo Crucificado antes de 
dar aquella celebre batalha aos Mouros, & alcanpífe Vitoria 
dos finco Reys barbaros,que fizeraó liga contra os notfos co 
grande multidaode ínfiéis,piometeulhe que nelie,& cm feus 
íucceííbres fe continuaría a dignidadc real, mas que na déci¬ 
ma íexta gera^ao fe atenuaría, & que neffa generó atenua¬ 
da pona clic osolfiosde Íuamifcriíordta. Re fp/aiaof, fe vide- 
¿o.Acaboufea fucccfia5real>em elfley Dom Henrrique, mas 
fe nelle fe acabaraóos i?cys,nao íe ac abou a geracaó real ,cj 
fe dcpofitou.em a fereniísima caía de Bragar.cn, ¿c afsi eJi?ry 
nolToSenhor he o legitimo fucceíTor, & nell¿ fe reílaura cite 
reino reftituindoídhc o que lhc eflaua vfurpado, torna a re- 
«iuer a di gnidade realjdelk tronco fahio cfh var^efte feep- 
ir o j pera íer mais profpero, & dilatado do que foi em tempo 
gopfime¿ro^cy,&dosmaisiecys 5 dc pera fe perpetuar pera 
B 4 fcmpic 
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íempre em feü$ ddcéñdéütti.Rígnábit ín &ttYmw,&regni e\ 
ius non eritfinís, Lcmbrados ciareis do que me ouuiftes dizer, 
(na6 fci com que ípirítu, faluo fe o amor de minha patri me 
fez propheta)dia da trcsladafao de S. Vicente, cfte prefen'tfl 
anno,em a fanra Sé deíla Cidade,que os oíTos defte inuincí* 
ud marty r,que aíy eítáo depoíteados até o vltimo día da re^ t 
íurreigáo vníaerfal, fuílcntatjao a Portugal, que ja nao tiníia 
mais que oífada,do que anees fora,& que depois de nos come 
rem a carne,inda nos robóos oífos, mas que efperauacm 
Déos,que aínda efta oííada ama de ter carne,vida, & alma, & 
que amamos de ver efte reino no e fiado antigo, $ aínda aué- 
tejado.-pois vedes aquí os oífos com carne» alma» & vida, os 
oílos Jaó opoiiOjfobreque íe arma e/b corposa carne que da 
íermofuraao corpo,a nobreza,que rendo de carne caularfer 
mofura,tem de oíTos a fortaleza, & bem íe vio nefta occaíiao 
em que taó generofamente fe rcfoluerao.com valor eflfeitua- ! 
ra6,cam coñfciencia reítituiraótornando poríua reputado; 
a alma que da vida a ede corpo,he ehfley noífo Senhor,&po 
is a nobrcza,quc por hüa parte nos dáfcrm »íura,como a car¬ 
ne ao corpo humano,& por outratem fortaleza de oíTos,po« 
is ja temos alma,com termos Rey noiío natural, que a todos 
nos coníiece,fauorece,anima.*animo ) & confianza em Déos, 
que já dlá Tentado na cadcira de feu pay Dauid, feu legitimo 
iucccífor,o reino reíburado,agora fe melhorarámaó so do q 
foi até quí,mas do que foí no tempo de fuas antigas profperi- 
daáos.Regnabit ín <etermm>¿r regni eins non erit finís . 

Mas já que Déos fez a V.Mageílade ^cy,fcntandoo na cñ 
dcira de feus Auós,antes que faiamos deílc ponto,déme heé 
f 3 pera Ihc dizer cm que confiíic o remar^do mcfmo EuangC 
lho fe tira,porque tratando o Anjo com a Seuhorado nomC 
que auia por a feu fílbo lhe difíc.Voeabis nemen eius Jcfur»> & 
trecentoulogo ,&dabit ¡lli Dominas Deus fede* Dauid patrís 
a fignífica^aó deltc notne diífe a S. loíepb 

Mattny r. o tncfmo Anjo depoisdellecocebidoJ^r 4 ¿tf ^ 
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’pf 1 emmfáluum ftcttt (epulumfuut» ipetutiseorum -Chamar- *t/*¿*" ' 
iheis lefu.porcjeJlehade fer íaluadordoíeu pouo.Qae tem cj 
ver lefu com Rcyffaíuarcom rcinarfmuito,<quetanto-temiiü 
de Rey, quáto té de Saluador .*o Rey que.náofaíu*,náo reina, 
porque o reinar confífte em faluar,& afsi Chrifto N. S.rei- 
nou porque faluou.Podc fer que efta feja a rezáo, porque o 
Anjo que denunciou aos paftores feu nafciméto, Ihe cha moa 
primeiro Saluador,que Senhor; Nxtuse/lvobishodie S*lu&tor 
qui ijlchríjlui Dñs. E porque Ihe nao chamou primeiro Se- Lucx.1 
nhor, que Saluador ? porquequiz dar a entender que oler 
Cfirifto Saluador,ofazia Senhor,& o feu rcmar, & dominar, 
era faluar.A efeufaque Pilatosdeu pera o nao querer conde¬ 
nar á morte,fo¿ nao achar caufa por onde morrefle. Non itt - 
ucnioin S.Ioíío que diííe)com tudo, depois del- loan. 18 

le morto mandouíhe por na Cruzhum.tituIo,a q S. Matthcus 

chamOU czufajmpofuerunt ftiper caput eiuscaufam ipfius[cripta. Mattttifa 
HU eft Icfa Rex ludaorum .Pois fe Pilaros nao achou cauía pe¬ 
ra o condenar á morte,como a achou peralha por na Cruz? 

Nao a achou Pilaros,mas achouaoEfpiritu Santo,que a dic- 
rou ao Euangelift a, que chamou caufa, a o q Pilatos chamou 
titub;porquceíte mandou elle efereuer,011 efereueo com fuá 
máo,como diz SJoaó: Scñpfit autem titulum Pila tus , ¿r pofwty^&fe 
fuper Crucera. Erat autem feriptum Iefus Nazarenus Rex lucido- 
ru m: De forte,que o fer Rey toi a fuá caufa, caufam ipftus le fus 7* 
Jtexjporquc aeaufa de tnorrer era fer Sa¡iiador ) & oícrSalua- & 
dor,eracauíade íer Rey;&como naquclla occaíiáo cfteua.v\ V 
a&úahnentefaluandoTpoisCíbm derramando Cangue,& mor ' . ^ v 

rendo,aly-vjuntaraóoíerRéy, ao fer Saluador, & primeiro \ 

Saluadorjque Rey Jefas ve**,porque a razáo de reinar , era o 
Saluar,pello que íe íoi o faluar a cauía de morrer,tambetn eí- 
fe faluar,foi caufa de reinar. 

F01 excedente ponderado de Beda>& de S.Remigio,per- 
mitcir Chnílo que o accl.imaíTem Rey o dia que entrou cni 
Hicru(aIeip,náo pcimittindo que o acciamaíTem no deferto, 
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qnad© o ponooquíz fazcr fia óccafí&o quelite dé u efe comeYí 
antes como diz S.Ioño. Cum cognouijfetquidventuri cjjtnt vt 
rapercrtt eum,¿r fueron eurn regem fugit h montan . Entra em 
Icrtiíalen» o diade Ramos,& diz S.-Vfattheus,que oaedama 
raó-di’zendo ,Hopífja filio David, benedictas qai venit tn nomine? 
Domini.B S.Lucas diz claramente qué o-appellidaraó Rey. Be 
ne dictasqui venit Rcxinnowht Dominio Bcm dito leja o Rey q 
^ vem no nome .dp-Scnho.fr Pw'scomoconfcntcaquí >oqnño 
quizconfentír no deícrtonque raza 5 o meucriaíj meímaque 
omoueona Cr 11-25, por que antes de Jhe chamaren» Rey, jhe 
chamaraoSa!u3dor,lí^,4,iílo qucr diztrf Jiz Beda)J'^,faI 
uapaó,& como vio que o acciamauáo Saluador, entilo eon- 
fentiu o actlamaíícm Rey, &bcm dito Rey, & viudo em no- 
me de Déos .Benedictas qmvemt Rex w nomine Bemfai- Quiz 
fe foubeíTcqque o feu r.cmar,era faluar» Difcreto andón o La- 
dradjCm chamara Chrííío Rey na pencad q Iho fez, na-Cruz# 
Domine rremento met dumveneris in rtgmm lumu Lcmbraiuos 
Senhordemim no voffb Rcy.oo,quen» dtfíca cite Ladra6,q 
Chrifto era Rey/Ypergunnó S.Bernardo } & S» Leño Papn)híi 
homem Cruci¡ícado > & afrontado-, que tem que ver com fer 
Rey/Nño vio.o Ladraonada que o pudciíepei fuadir, mas 011 
*uio cíizer,que era Saluador a feusf roprios inimígo$,& homé 
y ^ f ^ lir Rc f iSé tant0 -tede; Rcy.quñto de Saluador: vio fan- j 

gue.c hagas,ñrontas,mas otmia. ditos fainos fecit, &ifto o -mor s 
'* 1 'Í/q 1y n?0 2 ; co ohecer que era Rcy»& con fe (falo por effe, & pedí "x* 

K y^ú***™\hz com > a tal roerces. Dne maneto meidu veneris in regnu tu# 
•Pello q Senhor, fe o reinar coníifte cmíalnar, tato terá V . M, 
de Rey.qu.into-tiuer de Saiuador,la!uemo$,liurcmos, liberte- 
mos>& coníidcre as miíenasque eftc feu* Reino atégora pa- 
deceo, q tratar de be publico,& de feu$ vaííallos, fez gíoríofos 
a íeus progenitores osS lórs ReysdePortugal,faluar,ereinar. 

Maseuvcfo q.algú merefpo:ide,qfalijar v &re- l ’narhe per3 

hü homé Déos, como foi Icíii Chrifto, mas hO Re y q n ño-he 
D-’os>uus so homé,como poje fer íalna^orí s Rcfpódp,q todo 
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o Rey té anñcxo o faíu;y* > & fe nao fa!iui,nnc> reina. Faz <men~ 

a Efcriptura «de Iofcph, & de como íoi principe deEgyp Gcrlu; i 

tOj(j¡) n Ik» Si Jn» .D» A i.(i n /íi ni-.ap f >>h íirvivni-n a a.' 19* ' ^ 
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foltno poder Ihe deu a entender,em ihe entregar o íelio Rcal, 
pera paitar todas as promíoés/Tw/hí amihm de mann fu& ) ¿ de *oa j^A 
dit edm in manu efos. Veího de feus mefmos vellidosrcais,de:w /^/^ 


xoulbe.ao pcfcoco luí colarde ouro; mandouo ieuar no feta 4 
coche,& diante dc.'lc hum prcgáotcm-q mandaua q todos Ihe ;/■>-? • 
puieííé o giolho no chao,¿mudandolhe o notnc^lhe cha ai o. ti ' 

Saiuador do fi\udo,P’’ccauif cu saludiere triudü *Parece q a hü ho 
me a qué deu o gouerno,& prinapadojhe ama champí Gente 

nad;>r,ouPrincipe,mas fazédoo Prin cípc,chamaíhe Sa]uador 5 

iim,& cóinuita razaó;porq até Pharao íendohü pagaó^ldo 
Jatra,pcr difcurfo político entendco.q o reinar de lofeph, el• 
tJua em faiuar.&liurar da fome a todoo reino ,&qo mcímo 
era ícrRcy^ferSaluadorj por onde dandpIhe ogoucrno :b- 
foluto como Rey, nao ihe pos eíle nonre,roas Sainad oí. vqca* 
mí cu Saluatore wundi. Mas o principe ^ nao fallía* nao reina, 
he gouerna.Pcccou o Pono Hebreo adorando obezerro cj fi- 
zeraó ao pe do MoreSinahqmz Déos deítrai!o>c cm efeito o 
hzerade ícnáo meterá de permcio Moyíes.q era o Principe cj 
os gouernaua,& có reíoíupaó diííe a Déos cj auia fazer hüa de 
duas .Vimiue eish&nc nosam,anídele me delibro tuo. Cu ihe b¿. £ xg ¿ ? . 
neis de perdoar,ou me rifcai de voíío irnro.E he de notar,qu?e ^ 
tez^Deos partido cóMoyfes,q o deixaííe acabar aquelie pono Jfcyuj J 

. q ihe daría outro q gouernaííc.Dí^ir/f me vt deletm^ 'h- * 

cumiew w^^áw.NaóconíentiuMoyíessSc mftoudi- 
zenaOihaueisde perdoar Senhor,&cu ei de iiiiraios da voíía 
ira>&ei de falualos neíie perigo, & fe vos nam queréis, * 
cu mbemnamquero gouernar outra gente, riícamie do 
voífo jiurq . Hele me de libro mo « Qué huro íeja cite 
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cdc ha,grande diluida,entre os Doutpfe$,hus d/z¿m que he o 
luiro da vida,&;íoi;torno fe diífcrasíe clíes ande morrer.tr, atai 
me a mim carabero com ellesioutros o entendem do íiuro da 
prcdcftínaca'o.Lá faz .-Abalen fe hiíaqueftáo (obre ede luiros 
faz a noííointento,diter Caíetano, que nao pedio Moyícs a 
Déos o matafle,ncm que o nao faIuade 3 o Iiuro de que pede q 
k orífque,he o de fetis g o tierna dores. Vele me de libro principa? 

. tus .Gomo fe difiera,vós dizeis que vos deixe matar edes. & 
que me daréis outra gente que eu gouerne,pois fe vos Ihc nao 
perdoai$,& eu os nao faluo nede pcrigo.náo quero mais go- 
uer.no,ncm dedes, nem de outros, porque fe eu ei de goucr- 
nar,& nao ci de poder faluarao rncu pomo quando ovir etri 
algum perigo,& necefsidade,nao quero gouernar,que oPrin- 
cjpe, & gouernadorque nao falúa,sótem de Principe o no- 
me,porque o cerro he,qu? o reinar,eda em faluar,por onde o 
Anjo primeirodifleá Virgern noda Senhora . quefeu Filho 
ícna Saluador, do que Rey. Partes quidemfiltum* ¿r vocdü »$ 
me» eitts Iefum,&dabit lili Dominus Deus fedemDauid pairis eiul> 
<jír regnabit i» domo Iacob in atcrmtm*. 


Segunda parte,. 


P Oís fe tal he.o Rey que o mundo efperaua, que muito' 
he,que o dcfejafíe?& que edes defejos celebre hoje á 
^ Igrejai* Aquellas andas cotnque os Antigos Padres de 
v v* ,íejauáoa vtndado Filho de Déos á térra, pera fe verem dures 
da ferradlo do peccado. Mas tenhohüi grande duuida neda 
materia,& he;quc a Igreja Catholica, reprefentando edes de 
fejos dos amigos Paires, no oficio diuino dede tempo do 
AiuentOjúos propoem huas Antiphonas,<cra as quais mof- 

tra certeza da vir?d i de Déos á térra,em muitasdellas veréis, 

que kZvVeniei Domnus, Vira o Senhor. Outrasvezes fe mol- 
iraídcfejofa, Acedes d.’feios fe dáo a encender . Afltipho- 


í 
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nas-das Vefperas defíes dias, q todas comea© pe 
fientia(d irte omcm) 0 ^ldonai,(diz hoj e )0 Radix lejfc ('dirá a 
menh§a)&défte modo continua até a Vigilia doNatahcomp 
qué cfperaua a viuda de Déos a terra,& afsi em cada hfu deik\ 

^sachareis erta palaura(>V»/j,Vindc ja Senhor.quem diz, vm 
de.,moftra deícjp.Logo fe a ígrejareprefentando os deíejos 
dos Padres amigos,íe mortra íegura por híia parte, que afhr- 
ma com ínfahbihdade fuá vinda.rc»/crZ) 0 w/»# 5 ;corno por cu¬ 
rra íc moflra taó defe-jofa, que Jhe pede quevenha ? Veni Do - 
0?i#/.Na reporta derta dumda,temos 20 vino, o que paflón ne 
fíe noffo rcyno de Portugal, antes, & dcpcis da acclamapo 
de V.Magertade.a razáopois q ha parairto,entcndo q he,qa 
Igreja reprefentando os amigos Padresjpor hfía parte fe mo f*** y /£ 

ílra fegura,para moftrar que ama,por outra fe mortra defejo- . 

fa pera moftrar queertíma a mcrce quereceber cípera 
que dizendo em huas Antiphonas, Vemct, có certeza,diz em ^ / , i 

outras re»/,per defejo come£andó comaquelle (o) porque 
amor a faz íegura na efperan^a da merce>& o de(c jo a faz h 

mar a couía,porq efpera, porq tato temos do amor de 
quato temos de íeguranca,& certeza,& tato té hua coufa de &SLe¿ Jtéyfy 
eftimacaó depois de aicancada,quanto teue de defejo de fe al /C'í 


■*> 


canfar,que o quenaófoidefcjadó,naó he ertimadospois per / 
que íe vejj qama,mortrafe a Igreja íegura,& pera que fe 


que ertima & defcjpfa,pera mortrar certeza,diz que vixkFcíWt 
Z>ow/»«;,pera mortrar que defeja,pede que venha.Fem Domine 
vinde já Senhor, 


' A 

Erta diíferen^aha entre o amor diurno, & o humano, he 
mui vario o humano,& ¿nconrtante,o diuino certo, feguro,& f*c 
fixo.porquecomo fe funda no que efpera,& efpera o que ere 4^- **,Jí 
ponfibheconfiantiísimo, porque edribaem Déos primer- L. lL^‘ 
ra,& fnmroa verdadc,& afsi eftando feguro no que efpera,ef- *’*’ 

tá certo noque créjmaso amor humano como Jhe falta 

ccrceza-daquilhc naccainconíhncia¡prouadellafeja,fj hüas 

veze&he incrédulo, na maior certeza, outras ere cófawhdá- 
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de o que be maís ítícérta, Eftaua S. Pedro p rezó e-tñ Xerufafé 
por mandado de Heredes, & diz S m Lucas coi os A&os dos 
Á poílo! os,que mandón Dcoshutn Aojo que oburaffeda pnf 
í^6,ern fe vendo lmre,vcio ccraüüa caía ende eíhuáo os dii. 
cipuios juntos,bateo a poru,feudo ja alta noite, chegou á;a- 
nelía hiia 11109a pera faber quena era,&tanto queoconheceo 
Att. 1 u ^ 0l ^ ar r<?cac ^ aos discípulos,osquaís a tiueraó porlauta . Vi { 
^^ C0 &' ,m ' H voten* retri.prAgnudio non apemt Uwtim ftd intro tur- 
ren$ n Í m ' lAult fl AYe p * trum Mteunutm. At iliidixeruntad em: 

\ y*r ^ 7 í Atiii:t ^ A afjirmnbatfec fe bdere. Todos aquí porfiado 

' ** S. Pedro a bíter na parta, a moca a dizer queeracUe 5 osdifc¿- < 

a ná > crcrquc tal era. Na realidad: S.Pedro era o q ba-j 
i *f%s 1,3 J ^ os discípulos nao criaoqu: era elle« porque o fucceífo, i 
& a,nor os Scz incredulas^ue ha couías,queas vemos ,Se nao í 
■N** Vv a s cremos,& o amor efe ufa eílaincrcdulidade.Sabiaó osdif- 
^ í'pulosellar S.Pedro prez > 5 viaónG foko, & corn Iiberdadc* | 
r .& nao o criaó,queo amauaócomoaíeu Principe', & efié a<j i 
^ K morera hu nano,na maaorcerteza,eflauaoincrédulos. Ou-‘ 

.H -'>s;.vtras ve2es,da o amor crédito na maiorincerteza.Gentilmcu- 
ponderou S*Arubroílo cha propriedade cm Anna May de 

.A* r I' /\¡At 'i c C/i T n íi a CIU ~ C - 1_ - 


* w ^ w. 114 yi UjiuwUrtUi UU aúna ivijy QC 

% .- ^/t^Tobias.Foife che feu filhofazer hüa jornada larga era cópa- 
- '«íiia jo A njo Rapto jeí,& diz o Texto (agrado ,'que todos oí 
días fahia de fuá cafa,S: fe yinha por em certo pofto,&o!ha* 


Ttf^.ro. 


-j&feyinhápórem certo poho, ^ v ..»- r 

ua pera todos os caminhos pera ver fe o vía vir.^aotidie exi* 
liens áren vfpiciebát,^ cireulbát vías o trines, per quAs fpes remean* 
y dt viiefniur.,vt procxl videret ctm>ftfieri poJfet,vementem.Qw^ 

T* faziacrer cj feu fílho auia vir aqlie dia, ouqfaír ella rodos 

* os días a ver os caminhos,0 auia de ver maisdepreífa/engana 

—. * oamor(diz S,Ambroíioj3¿cftádd Tobías aufente,na reafí 

^Wjtó-^dadedii efaziacrer qjávinh^&qosolhos,cóq víaos caini- 
ntoos,lho craziaó,S í se Jo certa a aufencia, parecía prefereao 

urnor,cj che faz q fenao crea o q toe rnais certo. «3¿ faz c] fe te-. 
^ nna por certo o niaisduiíido/o,he o amor humano defua natu 
‘ ; 7 reza meó hice, de vxfiQ.iycofldfU cocupifceifa • (Ihe chamou o 
SfpiricgSajito.; r .. 
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Mas o amor Éh'uiiVo he coííaÁte,& feguro. Be fe deíxa ver 

cfla dlffcrenc.inaquellesdous pavs Iacob,& Abraham Jacob 
ouuindó corar das profperidadcsde feirfíiho íofeph no Egyp 
de como gouernaua aquejle reino, & era a fegunda peí- 
foaddle.& cótandolhoíeus proprios íiihosqerao ír.maás de 
Iofeph,& o tinhaó viflo co feus oihos ) & rccebido deíic mcr- 
cesvcom tudonaóacabaua dcos crer. Tamennoncredebai eis* Gty} - 
Pello contrario Abraham fe u ano, mando ni he Déos facnh'car Gmjlu 
feu filho Ifaac,c]foi pay. dcíic Iacob,& dizcdoího dcnoitG>c9 
mocóÜa do Texto,naoiheparecco íonhomedutudoudcuan- 

toufe de madrugada,& poífe ioo 0 a cáminho,& puciera Abra 
ham duuidar,& com mmta razaerporq aquelle fiJho Ihc tinha 
Déos dado por milagreara fucceííor de fita caía, & ndle ihc 
tinhafeito grandes promeíías.E notaS.íoao Chrifoílomo,q 
ncnhüa palaura ihc diíTe Deos,q naofoíTe pera reparar m '' 
tO [\Qlh.Tollcfiliti mu que dilighífeae vmgtmin, ¿j vade ht u r > 
rdvifioms,¿referes illumhiw belocúuJIum.O fer fílho vnjgen&^,-- 4 7 * 
to Jíaac,& naó IfmaehQ auer de fer facrifi(ado,*E accrefenta 
Orígenes,q.ihe deu tépo pera duuid2r,& reparar ,porq fofie Ori¿.b.$ 
daly lóge jornada de tres días.E em ouuíndp ido, ames de a- <*►<■?«#* 
manhecer íéfallar palaura a fuá moJher,nca feu filho» fe pos -J*, -.v 
a caminho.Qucfcz a Abraham taó confiante, ^taofegurof* 

O amor q tinta a Déos qonvandaua,&;de S.Paulo contfa, á. 
tet?c por cerro,q em o matando Iho auia Déos de refufeítar 
logo ,/trbitravsquod d wcrtefufatare¡>oleas ejl Deus. E conso H ebr. ft 
eflaua fcgurOjfoi confiado,Pois he pofsiuebque nao creoJa¬ 
cob a íeus ^Ihos,o dizerlhe que era’vivo íofeph ; & que °ouer 
nauabum reino ■ > m>ncrcdebMcis& creo Abraham que auia de 
rcfuícitar a feu filho depois de merto ? por vrzicur-a, he maís 
goucrnsrhurn homcm viuohum remo, que refufeítar hum 
mono l Nao-pois como eftáAbtíham tatn crente & f C o uro , 

&tam incrédulo lacob.íA'razaóhe, <jue kcob aramxlo-' 
fcph com amor humano de pampera filho,& Abraham ama- 
Díosaqiiemobcdccia.donde Sam Ioaó Chrifofiomo, 

C 4 . ' trepara#*- 
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reparando em que Abraha Icuaua ofogo tía máo pera o herí 
fício» diíTc gentilinen.te: A/47í« quidemferebat Igntm, quifenfibi- 
lis era ¿Mus &utem acccndcbaieUtswentcm amor in Detw. LcuauS 
obom vellioofogo ieiríiuei na máo,mas la detro em feu peí 
to auia outro íogo que o ábrazaua,& era o amor de Déos, & 
efie o fez coaííado,& feguro,pera nao duuidar do que lhe má 
dauáo,por ííío nao reparón em (aerificar feu Filho, porq náo 
duuidou o3mor,que o feguraua,no que efperaua,& fabiaque 
aínda que Déos o mataífe o hauia de reíufcitar, & moftronfe 
confíame na rcfurrei^áo dc.hum Filho morto,duuídando Iá- 
cob do gouerno dc.hum Filho viuoj que o amor humano hé 
vario,& aísi fifias vezes diluida na maior certeza,outras tem, 
certeza námaior duuida,fendo o amor diurno ‘fírme, confían* 
te, efíá ícguro,& pera que a Igreja fe mofíre fegura no amor 
dcftcRcy que efpera, reprefentandoos deíejos dos Padres \ 
antigos,dizqucinfahueimentevirá%rmV;X)£>wi»«í, mofíraji* 
V , *do na feguran^a feu amor.. 

E porque náo ouuefíe querfi cuidafíe, q merce tam grande 
a ruó efíui)au3,mofírandoíe fegura por amante,fe mofírade- 
Af fcjofa peraeftimaga5»pcdindoj& por íílo vía neftes días das 
'y,»**/* A*» AntiphonaSjdizcndoem cada hüa. rmx>4«;w. Oh quando 


m- 


■Gen, rj, 
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viréis já Senhorao mundo a nos faluar, poisnifío conlifte o 
voíl'o reino.O bem que íe náo delejou, náo fe efíimou. & t in¬ 
to tem o bem de efíimapaó,quanto tem de deféjo. Grandes 
profpcridades prometeo Déos a Abraham:eomo fe acha no 
1$ cap.15.dt 14.de> Gencíis,& no iy.hum maior que todos , co¬ 
mo fai dizirlhe o tomauaem fuá protecc áo-yEgo protector tutu 
fum merccs ttu magna trimis, Eu fou teu protector, & teu p rC 

mío. Que mais fe podía defejar?ouuio Abraham v &ou foíft* 


que nao reparou na grandeza da mctcé,ou fe nao den por 
rentc.como fe Déos lhe nao ouuerafcito nada-, 'replico» , & 
difíe; Domine Deus,qu' ! ddtbis mlhi? E que mefiaueis de dar Se, 
nh )r,pello que tenho fe.ito por vofío feruico ? & pouco 
Jie huí proteccaóde Déos, &'hum premio hurado em feu 
• ~ 4 ^ roe fine 
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fcr,qu?,5Hia AKribao q aínda térti maís qué éfperar, 
^deíejar? Que tem Deusque dar forade fy?Náoí:oí nada dif- 
fe nao que aínda que a merce íoi grande, nao foi cfperada, 
0 ^ue elle defejaua era ter hlhos que hcrdaífcm lúa cafo, & fe 
tiáo vede,fe o chile logo; Domive Dch\ quid dabis mibifEgo vacío 
¿bfqttcJibcris. Que me podéis dar, fe me nao dais íilhosj tinha 
poho íeu defejo no fuccéhbr de fuá cafa que lile faka'ua,& co¬ 
mo ifto era o que maís defejaua * maiso efhmaua, etn tanto q 
omeímo Deus dado por premio, o tínhacm nada, que como 
o nao defejaua, nao o chimaii3,íendoa rocrce ern fytáo gran¬ 
de, que ocerto he, que o¿bem, tanto tem de chimae-áo 3 quaíf * 
co tem de defejo. Difcretamente o difTe Sao Gregorio Nazis 


zeno: J%Uodfiadleferdpitur,fiadlequequewconte IZn'Jor* 


quod defidertum nofirumfittgit-, cufidiiatem excrcet • Perneó fecí- tion.i 'á. 
tima o que fem defejo íe alcanzo que muito fe defcjou, he o 
que multo fe eíh'ma. Pondcrou bem Sáo Cyrjllo Alexandri' 
noque a merce do Mannaque Deus fez a feu pouo,aprimci- 
ra vez que lho deu,foí muito chimada, & duren quarenta an- * 
nos,dcpois vieraó a defprczaIo,& a deíejar as panchas de car ¿^t**^* ¿ 
nequecomeraó noEgypto , porque quando ddlc íairaó,a' ?>, «- k ^" e?t ^^ 
poucas jornadas andadas, viradle eni neceisidade, faltos de ¿l • 
mantmiento,por fefhe aucr acabada a farinha que trabad, cía 
inarad a Déos que )he acudihfe,& a necefsidadc !he cauíou de 
fcjos deDeos Ihcdar algüa coufapcra comer,dcterminou dar 
lhe o Manna,& afsí diífe a Moy fes Ihc ¿iftcttc.Fcfpere cowede 
tii c Arnés, ¿y mane fiaturabiminipañi bus . Hoje átarde vos da*. 
reí carne,& amtnháa pao a fartar,que foi o Marina. Pe rgtmu 
agora SjCynilojfe Déos nnha intensó de dar Mánoááquel* 

le pouo.pcra que efperou aquella netefsidadefReípondc,pe¬ 
ra que rendo necefsidade tiuefíem defejo,& defejandoo,o pe 
di(fcm,& dado o eftiraafíem.r^ enimgratifidmum ejl beneficia Cyr. AUxl 
quando magno ay dore peútur^litcr atnmut hominis bsntfidjmag* líb -h- in 
vi tudincm non agnofeit.Entúo fceftitna ruáis a mcrcé, quando 
cm mais anfia íc deícja, que de cutio modo, nao fe chima 
P ’ nenhña 
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ncnhua por gran de que Tejas & ehafoi arazaó.porque’daly* 
multasannosdefeílimaraóefta mefma mercó que Déos Ihe 
2fum>u* 3u¡afeito,que afires tanto hauiaó eftimadoj& aísi diziaó 2V«r 
/> jf-feat AmrnAnoJlraJnj)er etboi/Jo leuifsimo . Iá citarnos enfahiaáo s 
JLajjJL Manná,que a meíma mercé que foi chimada por defeja 
da,foidefprezada por continua,porque pella continuado ve 
7 * ' ío a faltar o deíejo.Defte modo defejauaó a vinda de Dcosa 

tcrra,&aefperauáoosantigosPadres;&afsi o reprefenta a 
Igreja nche tempo,& principalmente neíte día, comcíFando 
as Antiphonas per(0)& dizendo em cada hüa. Feni Domine « 
Vinde já Senhor»a laluar o mundo,fendo afsi que tmham cer 
tczadelle vuriundadosem fuapahura diurna,& como certos 
difiaó,& crinó que vina. Fcmct Dmhm> Moñrando amoi\& 
dcTejojper.i fe mohrar amante,repreícnta a Igreja cm fy cita 
íeguran$aem fuá esperanza,& com cha certeza fe rnoftra de- 
fejoía,porque o que mais fe defeja,«tiais fe ehima,& he pou- 
co eíhmada a merec que náo foi defejada. 

Vedes aquí reprefentado ehe Reyno de-Portugal na cfpe 
ran^a da mcrcé, de que hoje fe ve de pofle, todos tinhamos 
certeza,que auia de aucr Rey nefte Reyno fundados na pala- 
. tira que Déos deuao noflo primciro Rey Dam Affonfo Hér 
Tiques em o Campo depm\qrc.Jíef.phiam,¿ > videbe. Mas có 
cita certeza tinhamos de/ejo,challamos, os Poiruguezcs cer¬ 
ros* Se íeguros, porque amamos, & queremos o bem do Rey- 
no:osque o vém,& o náo crcm.tem deículpa.-porque o amor 
duuida na maior certeza, aí$i como fe certifica na maior dutti 
veja V.Mageftade qu3m grande he o amor que ihe tcm 
eííes íeus v.affaljo.s,qiK* parece em corto modo compete o a* 
mor que os Portuguezes ihe K*m,cqm que fe teñí aDeos.N^o 
quero dizer.que deuein amar a V.Mageítade.comoa Déos,q 
aRcligiaó Chnfláanos abriga amara Déos (obre todas as 
couíasjmas feo amor náo he o ineimo, parece© no modo, c te 
O fegurou,os fez cercos,& com cha feguranfa tinhaó dekj o, 
íeguranca como amantes, pera mohrar que chimbo a íí cree 
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Éjue Déos fez ao RdySci.ítnlhfrdár aV.Mageftade por Sñor, 
a V.Mageíhde em llic reíhtuír o Reyno que era feu, pello a- 
iictfídodeíeus progenitores. . 

Terceira parte. 

A Pureza Virginal da May dé Déos, que he a fegunda 
coufa que a Igreja celebra,& a terceira de noífo afs up 
to,temos em o fanto Euangeiho : por¿j ouiundo a Se- 
nbora dizer ao Anjo,que auia de ícr May. Ecce coociptes \nv 
tero>&partes filtum. Heparou logo no rx\odo.^uómodofmiftu¿ 
quontam vimm noneognofcot Acjueo Anjo acodiu, dízendo* 

Spiritus Santfusfapcrueniet in te , ¿r vtrtus Altifsiwi obumbrabh 
tibí, Eíla obra ha de fer do Spiritu Santo,& tanto que vio fegu 
ra fuá pureza,deu logo feu confentimentcspera Déos fe fazer 
hornero em fuas Virgínais entránhas. Btte ancitla Dominl fia * N 
ttttbi ¡ecundum ver bu tuu. Có cffa,condicaó aífeitou o ícr May**? * *^ v 
Efte he hum dos títulos (entre outros muitos que nao re- 
íiro)por onde a Virgem (anuísima heRaynha,& ScnhoraN. 
por (uü Virginal pureza: porque a pureza pe? *y faz Rt yno,& 
os puros faó Reys. Daqui veio a dizer S. Auguflmho, que a 
Virgem tinha o Reyno da pureza,& que por ella eraRaynha 
& afsi falla,em feu nome.^««w teneo Virgmutü qma Regem 
genuleaFíitatií . Tenho o Reyno da Vugmdade,porque fou eU ^ 

Máy do Rey da Gaftidade.Nefte fentído declara S. Ambrollo 
aquillo do Pial mo 44. Ajlitit Regina a de x tris tuis. E ftá 5 R'ay- Tf. 44^ 
nha á voífa máo d\\'Qix.¿'.Aduerte{á\z o idntojquantum tibí Spi » ¿mb. li 
rm\ Sanffus detulerit regnum.vel quiafponfa regis álerni es , vel de Virgi 
quitt imtichvn mmum gerens ab iilecebris voluptaum , non CAptiuA 
JoAberisfed vt Regina dominaris, Vede que Rey no vos deu o \ 

Spincu Santo,pois vos fez Rayuha.ou porque (oís efpoía do * 
Eterno Rcy,ou por voífi Virginal pureza, medíante a qual, 
táo cílais íogeita, como camamas domináis como Ramfe 
D 2 Que 


Que ande ¿tinlxo b fer Rey¡ao fer puro,fe ddxi verim opr? 
meirohomem aquem Déos criou pera Monarcha do míido 
&afsi Ihetrouxe áfua preíenfa todos os animáis, peraque o 
-i*ccouheceffcm por Rey, & elle (hes pofeífe o nome, porque 
' os Rey s de tal forte denera conheccr feiis vnfíajlos pello no- 
mCiComo le elle os pofera a cada hnm dellessexcellenciapar 
sicular dos Reys deíle Rcyno,& ja oime nclle Rey.quc foi D. 
load.o ÍLdefte nome,que ñao.fe fiando de fuá memoria,tinlia 
hum rol eí’crito da fuá mao,& letra, cm que rinha eferitos os 
nomes dos leus vaífallos,que lhe tinhaófeito feruiposna paz 
& na guerra,pera conforme e]les,os ir defpachando, & antes 
queentraífecm Con(eIho,viao ícurol, peraque fe minM 
ílros nomeafíem oturo pera defpacho aígum,foífeaquelle, q; 
eíhua dan re nos ferurfo$,& fe Ibes nomeanfio outro, propu- 
nha elle.ao que maí$ merecía,conforme o lugar que tinha coi 
feu roLTornando ao noíío incento,diz o Texto -Formal ti igi* 
:tur Dominas Deuscuncih animantibus terr^fr vniuerfis volatili- 
’^bw cdt 0 addtíshea ad Adam t vt videret quid voearet ea. Iíio foy 
antes de criar Eua,& depóis della criada,lhe diífc a ambos» Do 
mnamim pifeibus waris*¿r volatiiibus cdL No Paraifo foi íffo, 
ames de pcccarem,&emquanto fe conferuaraó puros*,na pu 
díciciaVirgínaljdandolhes a entender,que o impcrioquelbes 
daua,náo era por ferem os prímeiros homés do mundo, mas 
por fuá pureza em que entaoeíhuáo,que efta per fy faz Reys 
& da Imperios.Galantiísimo andou S.Zenon Veronenfe,cm 
dizcr,quc o fazercin a Iofeph Rey do Egypto fe lhe deuia de 
Zen.Vcre. jtUlifa./fí.v ture fecundas facius ejl Regn'^qui infigtiis res eral ¿in- 
fir.de padi t) pudor h.Com razaoíotíeito Rey do* Egypto aquelle, queja 
cata* ¿rotes o era por fuá pureza. Dónde vero a confidcrar Iíido- 
ro Peiofiota,qucquando Iofeph k encomcndou no carc'ere 
/^^4ao Copciro de Phar ao, pe raque falla ífe nelíea elRcy.n3°^ ,c 
■ // * idüfe maísjfenaó que diíleífe como eftaua innocente prezo.í 

nao The difíFc cujo fílho era,nem os fonhosquctiuera,ncm cq 

ido o SoJ,Lua > & as EílrcllasjO adorarlo,so ihc íignincou fuá. 

' ." . ~~ - • vna^ 
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snnoccricíá H5 cafo porqué Htáúáírízo.ttV hmtm i» 
mi (tus faw.Em que deu a entender,que eíiaua prczo por con- 
ícruarfaa pureza. Pois rudo cala,-pudendo d¡zcr turnio em a- 
bonacaó de fuá peífoa,& sólembra fuá pureza/üin. Rcípoti- 
de lfidorcATe ctrom nfiUm , f,h # muñere w* / . 

retur .Porque nao quizque fe atnbuilfe a outra cau.a>mais q a £*</?, 75 ^ 
íua pureza,a coroado remo que efperaua. I oís fe a pureza 
FazReys»& da Rey nos, & naóouue crcacura máis pura que a 
May de Déos: be fe fcgue,qnc pella Virginal pureza he Ray- 
nhas&aísim pode dizer de íy.oque S.AuguftinhodiíTc della, 

Rcomtw teneo ytrgmtntis. E nao so he Raynha por pura > mas 
Raynha da mefma purcza*Corow4 Vngtmtatis (Ihc chama Sao ; ^ 
Cyrillo Alexandnnojcoroa da pureza Virginal. * 

Temos pois no Euangclho Rey , & Rcyno , ChriftoN. S. , M ' n ' cU ~ m 
pilho de De os» a que m he prometido o Rey no de feu Pay Da num, ' 
uid,no que o Anjo difíe a Senhora.D^V Mi Dotnims Deusfr- 
fUmDmdfairhcius. Nafcfta temos osdcfejos com que os 
Padres amigos deíejaraoa vinda dcOe Rey pera o ía!uar,que 
al°reja fignifkanas Antiphouas do (O) que comeparaóon- 
tern.Em día pois de tanta realeza em caía j?cal, &cm prefea 
ca de-V.lUMagefladelhc lembrarci sóluia coufa,outra a feus 
vaííallosja V.Mageftade fe iembre do amor dcííes vaíTallos, 
que com tanta alegría o acclamaraó,oreccberaójofeítejarao 
pois cada humdeiles cuida,que boje nafce,& tornera a viuer 
cadaqual qüizera fer muitos pera feu feruifQ,a quem offcrccc 
fuasvidas^fazendasjocra fempreem íeus Reais ouuídos, 
os vivas que Ihe den6>quundo o viraó por efias t ruas;& crea, 
que foraó tantas as lagrim as,que tirou dos olhos a alegría, q 
¿nucjofo o Ceo,parece quiz imitar com aquella agoa ruanca, 
que choueo.aque os moradores defia Cidadc derramauao 
de feus olhos. * \ 

. E vosvaleroíos,briofo$,generofo$,■magnánimos, fortes; '* 

iuuenciueisPortuguczesfquctodos os nouies juntos vos po- 
feffl por, & nao cqtliualentes a voífo animo, & obra¿) 
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felices va (Tallos deftepoderofo tfey.fabei agradecer a Déos* 
amercéque vosfez,emvolodar porSenhor, coufa que tan¬ 
to de!ejaites$;endes ^c j y,que vos conhece, & vos ama como 
pay,ierui vos como filbas>quceítehe o nomeque daoaotfey 
& vaífallos de Portugal os Principes eítrágeiros; amaio,&fer 
uio como pay,que elle vosamacomo fiShos>o tempo dcíem- 

penhará cita min ha palaura^lembrcuos fortes conquistadores 
do Oriente,o que fizeíiesem fuá conquifta.domaítes ruares, 
dcfcubríítcs nouosclimas,fegeitaftes varias nagoesmufeftes 
voílos pes em todas as quatro parres do mundo, aífom.braftc 
locom voílas Vitorias, feudo vos vencedores fempre menos 
em numero,que os vencidos de quem trmmphaítes, tíraftes, 
& pulcítes tfeys v na Africa, Aíia,¿ America,fízeítes a mimos 
tributarios a elta Coroa,quc hoje a reconhecem por Senhora 
de quem tez taoto ern torras alheas, & tam diítantcs da fuá pa¬ 
tria,que nao tara pella defeafam dellafcornaráf mediante vof- 
io valor)eite remo a fuas amigas profperidades,& aínda aué- 
tejadas, pera qíe principie neíte reino hua noua Monarchia 
íuperior ados Medos,Perfas,& Romanos,que aísi vofo pro¬ 
mete o Geo,dilatarfeha a Fe ñas ruáis remoras,^ barbaras na 
goés,aruorareis.voífas bandeirasn'íluítres pellas reai.s cumas, 
fíg iifícatiaas das fagradas Chagas de Chrifto,ñas maís aíras 
torres de Confiantínopla,& aínda da infame cafa de Meca:& 
terá cfteito por vos fuá ruma, como ja algúa vez intentaífes; 
animo rendes pera muito,& Rey pera tuaisque muito, pera^ 
aísi ícja Déos íeruido,íua Fe exalcada,lúa Igrcjadilatada,me 
regamos por nofías boas obras,lícita vida grapa,na outra glo¬ 
ria* ¿d q»Am nos perducAt IESrs CbriJIus. Amen. 

LOVV^ÍDO S El^JO SsJ'tiTl ss 1MO 

S*JC2L/iSxtE c RTO, & a punfsma Con- 
ceicao da Virgem María noJJ'a Senhora, 
concebidafem peccado original* 


, ?$ 
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das Chdgas Leitor Jubilado, íDiftnidor dafrouinr 
cid de. fortugal , & Calificador do S . Offcio . 

V I por mandado do ftiptemo Confelho d 3 S.Inqui/t^áo 
cite Scrmáo da Expedido da punfsima Virgem Se- 
nhora noíía,prégado pello P* M. Fr. Iodo da Concei- 
cáo Lente de Eícnptura>& filho da (anta Prouincia dos AL 
garúes,da Ordem de noíío Seraphico R S. Francifco : nelle 
nábacfaeicouíaq encontré a noíía fama Fe Carbólica,& b6s 
coíiumes. Antes he obra doutiísima,& que com judo titulo 
goza o commum appiauío convque foi ouuida na ^ealCapel 
Ja,moftrandobem o autor,que fm acreditara dcuida accla* 
macáo,que a nobrcza, & pouodeftc reino fez a fu a Mageífo- 
de clRey Dom ÍOAM o lili. R S. (que t>eos guardej.iuto- 
rifandoa com cao leuantado eíhllo por honra da nácáo Porcu 
guczaifoube ajuntar(com grande felicidadejas finezas de fcu 
eíhido as de leu amor.Pello q me parece o Scrmáo mui dig¬ 
no deíc imprimir.Lisboa neftc Conuento de S.Franciícoda 
Cidadex20.de Ianciro de 6 41, 

JFr , Anlomo das Chogas* 

V Ifta a informa^áOípodcfe imprimir o Scrmaoque pré 
gou na Capelia ¿?eal día da Expeáagáo de N.Scnhora 
oP.Fr.loáo da Conce¡$áo,&depoisde imprefíb tor¬ 
nará ao Confelho parale conferir com o original,& fe dar íi- 
cenca pera correr,& fenvelíanáó cerrera. Lisboa, 25. de Ia- 
neiro de 641. 

T.da Sylua . Tracifco Cardofo doTorneo . SebajIiaQCcfardeMencfes 


P Odefc imprímit. Lisboa em 2< 5 . de Janeiro de ¿41. 

O Btffo dcTMg& t 

P* QVE 



Q Vc fe poffa imprimir cite Sercnao vidul 5 $ lícefüs'dá 
Sandio Ofíício, & Ordinario que oflferecc, & depois 
de mipreíTo torne pera fetaxar > & fem íífo nao correrá.Lis* 
boa26.de Ianeiro de 1(541. . - 

loaoS&nhesdeBtCM, Fialbo, Joao Pinheiro. Ce[4^ 

Mm Cotilo . 

E Sta conforme com o fefi original. Em Sam Frari 
cifeodaCidade eni iS.deFeuereirode 1641. ‘ 
Fr. Antoniodas Cbagas. 

V lito eftar conforme com o feií original, pode 
correr. Lisboa aj. de Feucreiro de 1641. * 
Tedro daSjlna. Franctfco Cardofo de Torneol 

S eíajhao Cefar de Menef r/, 

r l ^Aixao eíle fermáo em IiQm vinccm. Lisboa 2 5J 
dcFeucrelrode 164,1- 

Ceftr% Menef es. 



